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RESUMO

A sociologia vem de encontro as grandes questões que o homem tem necessidade de responder, sempre tentando explicar e estudar a comunidade, e a influência que o grupo pode impor sobre um indivíduo. Basicamente a sociologia como disciplina é muito importante, pois é ela que fez o homem buscar maiores conhecimentos sobre o mundo que o cerca.
Palavras-chave: Sociologia. Homem. Comunidade.
 INTRODUÇÃO


Esta pesquisa tem por objetivo abordar a relação e a importância da sociologia na modernidade e na pós-modernidade, mostrando os aspectos mais importantes desta evolução.


O presente trabalho trás a definição de sociologia como a tentativa sistemática de chegar a um entendimento da sociedade, abordando o crescimento da sociologia, assim como da sociedade, e também a importância da sociologia como estudo de grupo, visando mostrar a impacto do grupo no indivíduo.
 1 COMO TUDO COMEÇOU

A história sobre o surgimento da Sociologia enquanto disciplina nos leva à Modernidade (séc. XIX), pois aos homens estava se fazendo necessário compreender os infinitos problemas sociais que começavam a surgir, devido à industrialização iniciada no século XVIII. A revolução industrial representava o início da sociedade capitalista.
A revolução industrial foi mais do que apenas a chegada das máquinas a vapor, e de todos os métodos para melhorar a produção, pois a Revolução Industrial também representa a vitória da indústria capitalista.

O capitalismo acabou dominando a Europa Ocidental, e abalou seriamente a vida cultural e moral das pessoas. O que antes era conceituado como tradicional (feudo, servidão, etc.) acabou sendo abalado e enfraquecido. Nesta avalanche de mudanças surgiram manifestações, roubos, e sindicatos assim como associações. 

Também podemos citar as doenças, pois como o povo migrou em grande escala para cidades, devido a geração de emprego criada pelas indústrias, muitas doenças se proliferavam devido a má condição sanitária. Foi um crescimento desordenado, que ocupou e expandiu as cidades.
1.1 O INÍCIO DA SOCIOLOGIA
A nova vida que se apresentava, além de obrigar todos a se adaptarem a uma nova maneira de viver, também trouxe novas formas de pensar, produzir e entender as coisas. Assim era natural que as crenças infundadas, e as superstições perdessem espaço para um “por que” mais profundo. 

O homem desta época naturalmente se adaptava, e esta adaptação apesar de causar certo desconforto, fazia com que o homem pudesse perceber as mesmas coisas com um olhar mais questionador, fazendo assim com que enxergasse as instituições sociais não mais como algo sagrado e inalterado, mas sim percebeu que eram frutos de atividade humana, que também poderiam ser transformadas, e passíveis de mudança.

A sociologia é posterior à outras ciências naturais, e também sociais, tai como psicologia e economia, mas a sociologia possui uma diferença muito importante. A sociologia não estuda a sociedade como um indivíduo, mas sim estuda o grupo, compreendendo assim o papel da influência dos grupos no indivíduo, diferente das outras ciências humanas.


As mudanças sofridas pela sociedade levaram a uma análise de problema para ser investigado e entendido. Em resumo, podemos definir a Sociologia como o estudo sistemático do comportamento humano. Tentando explicar como o ser humano sofre influência da sociedade (do grupo).

O Estado para nesta análise possui um papel fundamental no desenvolvimento da sociedade moderna, uma vez que ele é o agente moralizador por excelência. Cabe a ele promover o indivíduo, mas coagindo-o nos momentos de desagregação social, mantendo assim um equilíbrio. 
1.2 O ABANDONO DA DIVINDADE
Nesta imensa onda de acontecimentos, Revolução Industrial e Revolução Francesa, os indivíduos sofreram um “renascimento”, pois surgiu o homem moderno. Cheio de dúvidas, e questões que abalavam sua realidade e suas convicções. A sociologia surge em resposta à necessidade humana de compreender, explicar e dar resposta às transformações e às crises da nova vida social que assim se constituía. Podemos dizer que este homem moderno era dono de si e responsável por seu destino. 

O homem que até então enxergava tudo sob uma luz divina, passou a uma interpretação mais natural da vida, momento em que o Criador submeteu-se à criatura, por assim dizer.
Segundo Renato Ortiz, algumas descobertas modificam o modo de vida deste homem, primeiramente as estradas de ferro, a iluminação a gás, o telégrafo, a fotografia e posteriormente o automóvel, o avião, a eletricidade, a telecomunicação e o cinema.

 Mas nem tudo era perfeito. O trabalho artesanal que era cultural, se extinguiu, fazendo com isso com que o homem perdesse o controle sobre seu trabalho, o transformando em um homem submetido, ao qual quanto mais produzia, mais recebia. E nascendo assim o capitalismo em sua forma mais rudimentar.
Podemos citar “Tempos Modernos” de Chaplin, pois o filme retrata isto de maneira excepcional.

2 SOCIOLOGIA NO PÓS-MODERNISMO
A pós-modernidade tem como referência a modernidade. No latim, o termo moderno é usado para diferenciar o presente cristão, da era passada pagã. Atualmente o termo de pós-modernidade é baseado em que estamos vivendo uma série de mudanças que nos afetam, e que é preciso entendê-las.
Podemos citar alguns processos de modernização que caracterizam a pós-modernidade, tais como internacionalização, descentralização e etc. Desta forma, podemos entender a pós-modernidade com o marco do fim da modernidade, fim do domínio produtivo, e capitalismo industrial, ou seja, uma era de inovações tecnológicas, culturais e sociais. Mas mantendo o princípio da sociologia de que a comunidade (grupo) impacta o individuo. 
Podemos usar os anos 60/70 como marco, para datar a início do fim das críticas ao capitalismo, por volta deste período essa crítica se fragmentou em uma série de lutas de classes, e movimentos sociais, como mulheres, gays, ecologistas e mais uma infinidade. A queda do muro de Berlim é uma mudança concreta também. Isto tudo apenas compactuou para que incessantemente venha a tona a questão “será que estamos no nosso limite?”

2.1 ANÁLISE POS-MODERNA 


A sociologia pós-moderna na verdade não deveria ser o foco dos sociólogos, pois, se queremos entender o pós-modernismo, deveríamos utilizar modelos pós-modernos de análise e interpretação. Mas como consequência, ou extinguiríamos a Sociologia, ou criaríamos uma nova forma de sociologia. 
2.2 PENSAMENTO NO PÓS-MODERNO

O pensamento no pós-moderno é uma tentativa de entender a confusão causada pelas mudanças. Anteriormente os pensadores estavam centrados em uma ideia de progresso, mas no momento a vista é que não há rumo, não há um progresso para seguir, estamos no ápice.

Dreifuss (1997) destaca três dimensões, para explicar os novos rumos da sociedade. A mundialização societária, globalização produtiva e a planetarização política.


O autor destaca que categorias como conflito, solidariedade e amizade estão sendo recriadas, pois o uso da internet trás a cena um novo termo. O internauta. 


Neste novo conceito, estilos, e costumes estão ressurgindo, refeitos, baseados na nova forma de vida, onde as pessoas estão cada vez menos visíveis, mas cada vez mais conectadas.

2.3 QUESTÕES DA PÓS-MODERNIDADE

Com a pós-modernidade, surgem algumas questões centrais para debate, entre elas:
Fim das certezas – O futuro é visto como incerto e não previsível

Fim das ilusões – O progresso não é acompanhado por valores éticos ou novas formas de solidariedade.

Fim do determinismo – O que controla as ações são escolhas individuais, como desejos, felicidade, libido.


Desta forma a pós-modernidade não parece ser, para grande parte dos intelectuais pós-modernistas, um momento histórico e sim a condição humana em si, pois nunca antes o indivíduo foi tão estudado, tão importante na construção de um grupo, invertendo os papéis, pois atualmente um indivíduo que determina e influência um grupo. Atualmente o que move a comunidade, são vontades individuais maximizadas.


Isto é o novo marco, a nova era de mudanças, a qual ainda estamos nos adaptando, e tentando entender, para poder definir se será o nosso limite.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Vimos que a sociologia teve um importante papel na evolução do homem, pois foi a responsável pelo autoconhecimento e também foi a ciência que preencheu o vazio causado pela dúvida, paralelamente causada as grandes explosões que mudaram a sociedade (revolução industrial, revolução francesa).

Também acompanhamos que a sociologia estuda a sociedade, e sua forma de influenciar o indivíduo, e que isto que diferencia a sociologia como ciência, pois ela estuda a sociedade (grupo), e não apenas o indivíduo. Assim, há um marco no momento em que o homem começou a entender que as coisas não são divinas, que a natureza é responsável por certos acontecimentos, e que algumas coisas que eram consideradas imutáveis, não o eram na realidade, e sim dependiam e nasciam pelas mãos do homem.
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